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RUA CACONDE 

Lei n® 2139 de 09-09-1959, Artigo 1®, Inciso 50 

Formada pela rua 8 da Vila Presidente Dutra 

Início na rua Manoel Jorge de Oliveira Rocha 

Término na rua Dr. Pedro Tértima 

Vila Presidente Dutra 

Vila Teixeira 

Oha.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nicolau Ludgero Maselli. 

CACONDE 

Caconde é a antiga capela de Nossa Senhora da Conceição de Caeon- 

de, em território pertencente à Mogi Mirim. Desconhece-se a data em que 

foi elevada à freguesia. Como freguesia foi incorporada, com o nome de 

Caconde, ao município de Casa Branca, pela lei n® 15, de 25-fevereiro- 

1841. Foi elevada à Vila pela lei n® 6, de 05-ahri1-1864 e à cidade,p£ 

la lei n® 10, de 09-março-l883. Como município, instalado a 21-janeiro 

-1865, foi criado com a freguesia de Caconde. Caconde conta, em sua his_ 

toria duas fases distintas 1 a primeira, quando da fundação do primeiro 

povoado, no atual bairro do Bom Sucesso, por mineiros ávidos de ouro e 

pedras preciosas, , notando-se o nome dos exploradores, Capitão Pedro 

Francisco Quaresma, que em 1775, palmilhou pela primeira vez as terras 

do atual município. A segunda fase se estende pela fundação, de 1824, 

situando numa colina, uma região acidentada. A 24-dezembro-1824,as 110 

famílias que residiam na região, ao inaugurarem a igreja matriz de Nos- 

Senhora da Imaculada Conceição, resolveram considerar essa data como a 

da fundação oficial da cidade, embora, na verdade, o povoado tenha nas. 

cido muito antes, quando Miguel da Silva Teixeira doou terras à santa 

que deu nome à matriz. Na região de Caconde houve lutas de fronteira 

que duraram 200 anos. Por volta de 1953 foi dada solução à essa ques- 

tão lindeira, por acordo entre os governos dos Estados de São Paulo e 

Minas Gerais, ratificado pelo governo federal. Em toda essa questão foi 

figura de real importância o alferes Jerônimo Dias Ribeiro, comandante 

do destacamento de São Mateus, que conseguiu manter os limites, naquela 

área, tal como foram por eles recebidos por ordem do capitão general de 

São Paulo, d. Luís Antônio de Souza Botelho Mourão, o Morgado de Mateus, 

Em 1775 foi estabelecida a demarcação da freguesia, pelo então bispo 

de São Paulo, frei Manoel da Ressurreição, que nomeou para primeiro vi. 

gário o padre Francisco Bueno Azevedo. 0 município de Caconde possui 

uma área de 439 quilômetros quadrados a uma altitude média de 880 me- 

tros acima do nivel do mar, limitando-se com os municipioa de Tapira- 

tiba, São José do Rio Pardo e Divinolândia e com o Estado de Minas Ge- 

rais. Pela lei n® 9.275 de 05-abril-1966, Caconde foi transformada em 

estação climática. 
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34 _ colina, a ín;a D', senco a -J.a traveisa o a tíua ur , 
Pau! ■ nr:«jic<' a partir, cia R;:a Joaquâi/ Vilac. 

•35. - CEDRAL. a líua S D. sendo «' 3.a vravossa da Rua Dv. , 
Pnnio Fio.-c-nce a panir cia Rua Jnaqaiir Vilaç. 

SC — CCTIA. a Rua S D . sc-nio a 2.a l 0'.<wsr» da Rr,;> Dl Pau- ! 
10 F -"rfUCe a parxir cia FiUí. Jar.CíiUin Vii:;c . « a 

37 — CRUZEIRO, t. Rua £ D., ft-r.ao a l.a tioveaia da Rua Dr. |' 
Psuio Fxcrener íí prrut tíu Rtia Joqtji.jn Viiac | 

33 - CÜX3A a Rua cD. coinnicmidicia eiiire os quarteirões j 
•.389 e I&íS Hgar.c:o n l.a com a .2.a tvateru-a ria Rua Dr. Paulo ! 
Flcrcn-í. 'j 
89—EOITUVA. o .Rua B cia V.lo. Furiuna que leal inicio na Rua j 
Joaqtiiai V.iac. . j 

40 — BÓRBOREMA. a Rua .A tia Vila Fortuna que tem inicio j 
na Rua.D e f.jnina na Rua C da mesma Vila. I 

41 — BKÓ7AS. n Rua C da Vila Fortuna que 'tenj inicio na Ri th | 
Jc-aquiir. Viicc • J' 

42 — BRODGSQUI. a Rua D da Vila Fortuna que lem inicio na 1 
Rua-Joaquim Ví:ae. \ I. 

43 — BOTUC.ATU. a Rua 1 da Vila Fortuna que tem inicio na j 
Rua D t- termina na Rua B cio mesmo ioteamento. " ; I 

44 — CABREÜVA. a Rua 1 da Vila Angela que tem início na ji 
Rua Cadete João Teixeira. . f 

45 — BURI. a- Rua 1 da Vila' Guilherme que tem início na i 
Rua -Eüãí de Sousa. ' ' ■ * 

, 46 — JAÚ a Rua 13 da Vilã Dutra que tem início na Rua Cir-, 
cjular <• termina na Rua Cadete João Teixeira. 

• 47 - CAFELANDIA. a Rua -7 da Vila Dutra e Vila Teixeira 
que* tem inicio na Rua Jcaouim Vih.c e termina na Rua Breno D. í 
Sousa Camargo. ' Í 

48 — CAJOEI. a Rua 3 da Vila Teixeúu que tem início na Rua r 
Januãíio de Oliveira e termina na Rua Cadete João Teixeira. .1 

' 49 — CAJÜRU, a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Rua'! 
Pedro Tórtima > termina ha Rua 8 do mesmo armamento. ■ :j 

50. — CACONDE. a Rua 8 ria Vila Dutra que tem início na Rua\t 
XManuel Jorge de Oliveira Rocha e termina nu Rua Pedro Tórtima. \ 

51 — CAÇAPAVA, a via que abrange a Rua 1 da Vila Helena. 1 
Rua B ca Vila D. Inácia e que tem inicio na Rua Dr,. Antonio Te- ? 

- mos. 
52— CANANÉIA a Rua 1 da Vila Satúrnia que'tem início na 

Avenida 1 do mesmo Ioteamento. 
53 — .CATAXDUVA, a Rua 2 da Vila'Tubinambá que tem ini- 

cio ija Rua 1 e termina na Avenida 2 do mesmo armamento. : 
54 — CERQtTEIRA. a Rua da'Chácara Arvore Grande com- ; 

preendida entre os quarteirões 1.29C. 1.313. i.317 e 1.297 que tem,! 
-inicio r.s Rua Francisco de Assis Pupo. 

- 55 —. GALTA, a Rua da Chácara- Arvore Grande compreendida 
■ entre os qaarieiròes 1597' e 1598. tendo início na'Rua João Teo- 
ctoro e terminando na Rua General Lauro Sodré. f 

56 — GARÇA, a Rua. da Chácara Arvore Grande compreendi- 
da entre os quarteirões 1599 e 1593 que tem inicio na EVa João 
Teodoro. e tenuina na Rua Gal. Lauro Sod;é. 

-. 57 — GUAIRA. a Rua 1 da Vila Diseoía que tem início na A- 
venida 1 do mesmo Ioteamento. 

58 - GUARA'. a Rua 2 da Vila São José que tem iríclo ná A- 
verAdc i co mesmo armamento. 

59— CAMPOS DO JORDÃO, a Rua 8 da Fundação da Casa'; 
Popular que tem inicio na Avenida 19 do mesmo Ioteamento. j 

69— CÂNDIDO MOTA, a Rua 14 da Fundação da. Casa Po- 
pular que tem inicio na Rua Espirito Santo c termina na Rua 17 tio 
mesmo armamento. 

61— CAPTO BONITO, n Rua 13 da Fundação da Casa Fop. que 
tem -nicio na Rua 14 e termina na Rua 8 do mesmo Ioteamento. 

- 62 — CASA BRANCA, a Rua 11- da Fundação da Casa Popu-'! 
. lar -que tem inicio na Rua Ceará e termina na Rua Espirito San- J 

to. | 
63 — CRAWNHOS. a Rua 2 da Vila Anhnnguera 2 que tem 'I- | 

nicio na Rua Carlos Augusto Barbosa de Oliveira e termina na i 
Rua 3. 

6í — CARAGUATATUEA. a Rua 6 do Jardim D. Nery que | 
tem inicio na Rua Rodion Pc-dol?bi e termina na Rua 7. | 

C5 - DEPCAI VADO. a Rua 5 do Jardim D. Ncry que tem Iní- ' 

cio na Ruf. Rodion Podokki e termina na Rua U. ' 
CG.— DUA-RTÍNA. a Rua 4-do Jardim D. Nen q i, i., m .,oC!{/ 

na Rua Rodion Podolski e termina na Rua 7. 
67 — DOIS CÓRREGOS, a Rita 7 cio Jardim D. Ne :\ cia te— •' 

nicio na Avenida João -Batista Momo do Canto c tcmiina na P<*- 
Rodion Podolski. 

68 — DOURADO a Rua 2 ri.o Jardim D. Nerv c-u-, ;- :,. . .c 

nu Rua 8 e termina na Rua Antônio Pinto tíe Morais. 
69 — ECHAPORÃ, a Rua 4 da Vila Anhanguora cyr.tínuaçEa 

que tem inicio na Rua 8 e termina na Rua Antonio PinUt cv Mó" 
rais. 

70 — FARTURA, a Rua 3 da V:h ÂnhaiWra eontiunatõc qu- 
•hnn início na Rua-Luciano Xavier dr Oliveira e temi::.;- -.a Kw 
Antonio Felix Sousa Brito. ' 

71 — GRAMA, a Rua 11 da Vila Aubungucru cf.ii!;,;u;>áo qur 
tem inicio na Rua Luciano Xavier de Oliveira termina na Ttv..« A-- 
tónio Feiix Sausa Brito. 

' ■- 7— — GETUL1NA, a Rua 3 da Vila Angela Marta que t''in rir-- 
cio na Rua 4 do mesmo Ioteamento. 

73 — GUARACI, a Rua-2 da Vila Angela Marta que tem ini- 
cio na Rua 4 e termina na Rua Ceará. 

■ .74 —■ GUARANTÃ, a Rua 1 que atravessa o quancirío 1.453 
Q 25 dá Vila S-. Bernardo, que tem inicio na Rua Dr. Alves do Br,-: 

-pho e termina na Rua Paulo Lacerda. 
"75"— GUARAREMA, a Rua A que atravessa o quarl/ irão 1.45!'' 

Q 20 da Vila São Bemaiúo que tem início na Rua Pe. Bt-marcR 
da Silva e termina na Rua Prol. Adalberto Nascimento. 

76 — GUARULKOS, a'Rua A que atravessa o quarteirão 1.471 
• õo Suo Bernardo que tem início na Rua Dr. Lãs Cosas rios Santos t-, 
termina na Rua Dr. Cassíano Gonzaga. 

77 —. GUAREI". a Rua que atravessa o quartch ão -H-Ã' do .Sãq 
Bcruarcto e que tem inicio na Rua Dl. Lus Casas dos Stu.ios c ter- 
mina na Rua Dr. Casaituio Gonzaga. 

■I 73 - GUARIBA, a Rua que -at avesra o quarteirão'1.403 tt,: 
JS&O Bernardo e que' tem inicio na Rua Dr. Las Cusns «■>: Armto; 
íe termina na Rua- Dr. Cassíano Gonzaga. 

79 — GUARUJA', a Rua A que atravessa o quarteirão :.4u8 c." 
S3o' Bernardo e que. tem inicio na Rua Pe. Bernardo d i <5'!va t-i 
mina na Rua Prcí. Aúfiibêno Nascimento. 

30 - GCJARATINGUETA'. a Rua A que «UT-wé-.'. quoitcr- 
•õn. 1501 e Í502 no São Bernardo e tem início na Rut. B.-ri-g.ic-Ri- 

beiro. 
81 - HERCULANDIA, a Rua 7 "cia Vila Sto. Eudt-xui. q-r- tviit 

início no. Rua 6 e teiknina na Rua ia cio mesmo loteaunnto. 
82 — 1ACANGA. a Rua 9 da Vila João Jorge que tem íuk .-"> rã ' 

Rua 7 e termina na Rua l-'> do mesmo ioteamento. 
- 83 — IBIT1NGA. a Rua 8 da Vila Jré.o Jorge que t. m ít.újo lã 

Rua »'osé Paterno e termina na Rua 45 do Jardim dr. Tíc-t.. 
84 — IBIUNA, a via publica que abrange a Rua A du Vila Ja-. 

..ão Jorge .e Rua 7 do Jardim Leonor e que'tem mic.o na n- .i A 
melia de Paula e termina na Rua tí do primeiro loieiiuirni:-. 

db — IBIRA' u Rua G da" Vila Ms>ria. sendo a l.n travt s-.i ei-. 
Rua Reginaldo Sales a partir da Avenida Wasimigto;: Luiz. 

80 — IBOTI. a Rua 4 da Vila Maria, sendo a 2.a trovesí-.* ca l-u- 
Regiyaldo Sales a partir da Avenida Washington Luís. 

87 — ICATURAMA. a Rua 1G do Jardim Leonor .qt.e um ;np, 
cio na Rua Fe Leonel França '• termina na Rua 17. 

88 — ÍGUAPE', si Rua 15 cio Jardim Leonui qu-- tem misit, jr- 
Rua Maestro Salvador Eucno de Oliveira e tennir.a r.n Rua J... 

69 — IPÊ, a Rua 18 do Jardim Leonor que tem início na Rrn; - 
e termina na Avenida 1. 

80 - IITRAPINA. a Rua 21 do Jardim Leonor- que tem tnj 
cio na Rua 17 e termina na Rua 19. 

01 — ITAÍ. a Rua 23 do Jardim Leonor que Um inicio uj. Rvt- 
22 e termina na Rua 17. 

32 — ILHABELA. a Rua 11 tia Vila Mnriet» ride tem m-v.'.- 

na Rua- Dr. Joseph Cooper Reinhnrril. 
93 — 1PAUÇU. a Rua 13 da Vila .Maneia que tem ■.níc-i j -• '-c- 

Dr Jriíeph Ct.oper Rtmhsudf. ' ,. 
'61 - IPORANGA. a Rua 19 da Vila Marictu que .nit..- «j 

viá pública conhi c.da por •"Avenie.a C.ii iilo'. 

'.o :.-iuE c." 
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Caconde complete seu centenário 
„ ,. „ • . , fe ÍHfi Adriano Campanholo ■ ' O'® 

A cidade de Caconde completa hoje 300 
anos de existência. Foielevada à categoria 
de cidade (já então era comarca) pela Lei 
a.® 10, de 3 de março de 1883, do seguinte 
teor: 

"O conselheiro Francisco de Carvalho 
Soares Brandão, presidente da Província 
de São Paulo etc. Faço saber a todos os 
seus habitantes que a Assembléia Legisla- 
tiva Provincial, decretou e eu sancionei a 
lei seguinte: Artigo único. Fica elevada à 
.categoria de cidade a Vila de Caconde. Re- 
vogadas as disposições contrárias. Mando, 
portanto, a todas as autoridades, a que o 
conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cum- 
prir tão inteiramente como nela se contém. 
.O secretário da Província a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Palácio do Go- 
verno da Província de São Paulo, aos nove 
dias do mês de março de mil oitocentos e 
oitenta de três." 

A fundação da cidade se deu em 1765, no 
lugar denominado Bom Sucesso, a 14 
quilômetros dò local em que hoje se situa e 
no qual nesse ano havia sido descoberto ou- 
ro. A restauração da antiga Freguesh se 
deu em 1820, por provisão de d.Mateus de 
Abreu Pereira, na localização atuál. Toda- 
via, comemora-se como data de fundação o 
dia 24 de dezembro de 1824, que nenhuma 
relação tem com os fatos históricos. 

Em 1924 foram realizadas grandes festi- 
vidades para comemoração do centenário 
da fundação da cidade. Mas fam interes- 
sante é que, por ocasião de sua elevação a 
essa categoria, não houve a menor mani- 
festação oficial ou popular de contenta- 
mento, como se nada de importante tivesse 
acontecido. 

Na região de Caconde houve lutas de. 
fronteira que duraram 200 anos. Neste 
ano de 1983 completar-se-ão 50 anos de se- 

Lm a visita parcial da cidade 

lução dessa questão lindeira, por acordo 
entre os governos dos Estados de São Pau- 
lo e Minas Gerais, ratificado pelo Governo 
Federal. Em todo esse problema foi figura 
de real importância o alferes Jerônimo 
Dias Ribeiro, comandante do destacamen- 
to de São Mateus, que conseguiu manter os 
limites, naquela área, tal como foram por 
eles recebidos por ordem do capitão- 
general de São Paulo, d. Luís Antônio de 
Souza Botelho Mourão, Margado de Ma- 
teus. Mas nem esse militar, nem o funda- 
dor da Freguesia, padre Francisco Bueno 
de Azevedo (1775), nem os seus restaura- 
dores, capitão Alexandre Luís de Melo e al- 
feres Manuel Alves Moreira Barbosa, re- 
ceberam, até hoje, qualquer homenagem 
da cidade, cujas ruas ostentam, muitas ve- 
zes, nomes absolutamente inexpressivos 
para a história local ou de São Paulo. 

. Com total desprezo pelo seu passado, Ca- 
conde não comemorou o seu centenário de 
elevação à cidade. É ela a mais velha po- 
voâção da área em quese situa e foi um ba- 
luarte de São Paulo na defesa do seu ter- 
ritório, fatos hoje totalmente ignorados. 

(Do jornal "Folha da Tarde" de 09-03-1933) 
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CACONDE 

DATA DO ANIVERSÁRIO: N de dezembro. 
ORIGEM DO NOME: Caconde, povoaçno africana simada em uma região monta- 
nhosa e rica cm ouro e pedras preciosas. 
Antiga capela de Nossa Senhora da Conceição de Caconde, em território pertencente 
a Mogi-Mirim. Ignora-se a data em que foi elevada a freguesia. Como freguesia foi 
incorporada, com o nome de Caconde. ao município da Casa Branca, pela lei n." 
15, de 25 de fevereiro de 1841. 
Foi elevada a vila pela lei n." 6, de 5 de abril de 1864 e a cidade, pela lei n." 10, de: 
9 de março de 1883. 
Como município, instalado a 21 de janeiro de 1865, foi criado com a freguesia de 
Caconde. 
FORAM INCORPORADOS OS SEGUINTES DISTRITOS: Sapecado ex-Espírito San- 
to do Rio do Peixe, pela lei n." 25, de 28 de março de 1865; Mocóca, pela lei n.0 55, 
de 15 de abril de 1868; São José do Rio Pardo, pela lei n.10 40, de 8 de maio de 
1877; Grama, pela lei n.0 452, de 12 de novembro de 1896; Tapiratiba, pela lei n." 
1.028, de 6 de dezembro de 1906; Barra ex-Santo Antônio da Barra, pela lei n." 2.694, 
de 3 de novembro de 1936. 
.FORAM DESMEMBRADOS: Mocóca, pela lei n.0 25, de 17 de março de 1871; São 
José do Rio Pardo, pela lei n.0 70, de 14 de abril de 1880; Grama, pela lei n.H 558, 
de 20 de agosto de 1898; Sapecado ex-Espírito Santo do Rio do Peixe, pela lei n." 
558, de 20 de agosto de 1898; Tapiratiba, pela lei n.0 2.329, de 27 de dezembro de 
1928. 
Consta atualmente dos seguintes distritos de paz: Caconde e Barrânia, ex-Barra. 
ESTÂNCIA CLIMÁTICA: Pela lei n.0 9.275, de 5 de abril de 1966. 
ÁREA: 439 knvE 
ALTITUDE: 880 m. 
POPULAÇÃO: 15.253 (urbana 6.691) em 1970. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Cana-de-açúcar, frutas, uva, pera, maçã. figo, caqui, 
pessego, café e indústria de laticínios. 
FUNDADORES: Jerònimo Dias Ribeiro, Antônio Bucno da Silveira, Pedro Francisco 
Bucno de Azevedo e José Aguiar Maciel. 
DATA DA FUNDAÇÃO: Ano de 1775. 
HISTÓRICO: Caconde conta, em sua história duas fases distintas: a primeira, quando 
da fundação do primeiro povoado, no atual bairro do Bom Sucesso, por mineiros 
ávidos de ouro e pedras preciosas, notando-se o nome dos exploradores Capitão Pedro 
Francisco Quaresma, que em 1755, palmilhou pela primeira vez as terras do atual 
município. 
A segunda fase se estende pela fundação de 1824, situando numa colina, uma região 
acidentada. 
VILA: Caconde foi elevada á categoria de vila em 1775. 
MUNICÍPIO: O município foi criado pela lei n.0 6, de 5 de abril de 1864. 
TOPOGRAFIA: Terreno montanhoso. 
LIMITES: São José do Rio Pardo, Divinolândia e Estado de Minas Gerais. 
CLIMA: Caconde possui um dos melhores climas do Estado de São Paulo. Clima frio 
e seco, ar puríssimo, verdadeira estância- climática. 
RODOVIA: SP-330, SP-340, SP-350 c SP-253. 
DISTÂNCIA: 290 km da capital. 
ATRAÇÕES: Represa, usina, fontes de Águas Virtuosas. 


